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Nesse primeiro momento, a força-ta-
refa investigou os crimes praticados em 
contratos subordinados à diretoria co-
mandada por Costa, indicado ao cargo 
na Petrobras pelo ex-deputado José Ja-
nene, do PP. A formalização das acusa-
ções é o último passo antes da abertura 
dos processos contra as empresas e seus 
funcionários. O Ministério Público esti-
ma um ressarcimento de ao menos 971 
milhões de reais aos cofres públicos. Ca-
so a Justiça aceite as denúncias, os cita-
dos serão réus em ações penais e terão 
de encarar o temido juiz Sergio Moro.

A força-tarefa denuncia Alberto 
Youssef, Paulo Roberto Costa e executivos 

das empreiteiras. É só o início

As peças encaminhadas à Justiça são 
sustentadas por informações colhidas 
pela Polícia Federal ao longo das fases da 
operação, entre elas a Juízo Final, cujas 
buscas e apreensões, quebras de sigilo e 
depoimentos se acumulam em mais de 
uma centena de procedimentos instau-
rados na 13ª Vara Criminal de Curitiba. 
Mais do que materializar os indícios da 
formação do cartel de construtoras acu-
sadas de lotear as obras na maior em-
presa brasileira, a documentação servi-

rá de base a novas frentes de inves-
tigação interessadas em esmiuçar 
as ramificações do esquema em 
outros órgãos públicos federais, 

em governos estaduais e cidades. 
Presente na coletiva de apresenta-

ção das denúncias, o procurador-
-geral da República, Rodrigo Janot, 

afirmou que os desvios “roubaram o 
orgulho do povo brasileiro”. Segun-

do o coordenador dos procu-
radores na força-tarefa, 
Deltan Dallagnol, apenas 
nos casos analisados fo-
ram praticados 154 atos 
de corrupção e 105 de la-
vagem de dinheiro.

A 
força-tarefa de investigadores da Lava Jato en-
cerrou os trabalhos deste ano na quinta-feira 11. O 
grupo ofereceu cinco denúncias contra 36 acusados 
de participar do esquema que, segundo o Ministé-
rio Público, rendeu 280 milhões de reais apenas aos 
funcionários públicos responsáveis pelas licitações 
na Petrobras. Além do doleiro Alberto Youssef e apa-

niguados, que operavam o braço financeiro, e de Paulo Roberto Costa, ex-diretor da 
estatal, foram denunciados alguns dos principais executivos de seis empreiteiras. 
São 22 diretores das construtoras Camargo Corrêa, UTC Engenharia, OAS, Men-
des Júnior, Engevix e Galvão Engenharia, acusados pelos crimes de corrupção ati-
va, lavagem de dinheiro e formação de quadrilha.

MORO. 
Os denunciados 
vão se ver com o juiz 
em breve
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Os núcleos denunciados

PAULO ROBERTO COSTA
ALBERTO YOUSSEF

WALDOMIRO DE OLIVEIRA
CARLOS ALBERTO PEREIRA DA COSTA

JOÃO PROCÓPIO JUNQUEIRA PACHECO DE ALMEIDA PRADO
ENIVALDO QUADRADO

MARCIO ANDRADE BONILHO
JAYME ALVES DE OLIVEIRA FILHO

ADARICO NEGROMONTE
ANTONIO CARLOS FIORAVANTE BRASIL PIERUCINNI

MARIO LUCIO DE OLIVEIRA

AGENTE 
PÚBLICO

DOLEIROS

EMPREITEIRAS

GERSON DE MELLO 
ALMADA

vice-presidente 

CARLOS EDUARDO 
STRAUCH ALBERTO 

diretor-técnico 

NEWTON PRADO 
JÚNIOR

diretor-técnico 

LUIZ ROBERTO 
PEREIRA

diretor

SÉRGIO CUNHA 
MENDES

 diretor- vice-presidente 

ROGÉRIO CUNHA 
de OLIVEIRA, diretor 
da Área de Óleo e Gás 

ANGELO ALVES 
MENDES

diretor-vice-presidente 

EDUARDO HERMELINO 
LEITE, diretor -

vice-presidente,

JOÃO RICARDO 
AULER,

presidente do Conselho 
de Administração 
da Construções 

e Comércio

DALTON AVANCINI
presidente

RICARDO RIBEIRO 
PESSOA,

responsável pela UTC 
Participações S.A.

ERTON MEDEIROS 
FONSECA,

diretor-presidente 
da  Divisão de 

Engenharia Industrial

JEAN ALBERTO 
LUSCHER CASTRO

DARIO DE QUEIROZ 
GALVÃO FILHO

EDUARDO DE 
QUEIROZ GALVÃO

JOSÉ ALDEMÁRIO 
PINHEIRO FILHO 

presidente

AGENOR FRANKLIN 
MAGALHÃES 

MEDEIROS
diretor-presidente 

da Área Internacional 

MATEUS COUTINHO 
DE SÁ OLIVEIRA  

JOSÉ RICARDO 
NOGUEIRA 

BREGHIROLLI 

FERNANDO AUGUSTO 
STREMEL ANDRADE

JOSÉ ALBERTO 
LAZZARI
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Segundo os investigadores, as provas 
colhidas confirmam a versão dos dela-
tores sobre a existência de um “clube” de 
empreiteiras a atuar na estatal. Anota a 
PF: “O esquema criminoso vinha sendo 
bem-sucedido em razão de ter aquiescido 
uma série de personagens, desde os meros 
courriers até os grandes pagadores de pro-
pinas. O esquema era subdividido em três 
núcleos: o das empreiteiras, o dos agen-
tes públicos e o dos operadores financei-
ros”. A base das acusações são documen-
tos que comprovam o “fluxo mascarado 
de dinheiro” entre os núcleos por meio 
das empresas de fachada de Youssef, uti-
lizadas para esquentar a saída de dinhei-
ro da contabilidade das construtoras e o 
uso de doleiros com o intuito de “propiciar 
a disponibilização de valores fora do País 
aos corruptos”. O resultado era a falta de 
concorrência nos certames e consequen-
te prejuízo à estatal. “Os preços ofereci-
dos à Petrobras eram calculados em reu-
niões secretas para definir quem ganha-
ria o contrato e qual seria o preço, inflado 
em benefício privado”, afirma Dallagnol.

Para se ter uma ideia da abrangên-
cia dos acordos entre as empresas, a PF 

apreendeu na sede da Engevix  planilhas 
que corroboram a versão do empresário 
Augusto Ribeiro de Mendonça Neto, de-
lator da Toyo Setal. Os documentos, um 
deles intitulado Bingo Fluminense, rela-
tam como o resultado das reuniões nas 
quais as empresas dividiam as obras fu-
turas, no caso do Complexo Petroquími-
co do Rio de Janeiro, era organizado em 
planilhas. Nesses papéis, cada projeto 
estava relacionado à sigla de uma cons-
trutora e até o efetivo lançamento das li-
citações era conhecido com antecedên-
cias pelos denunciados. Para viabilizar 
os crimes, segundo o Ministério Públi-
co, 3% do valor dos contratos era desti-
nado a Costa.

Assim como as quebras de sigilo pro-
vam a lavagem de dinheiro mediante con-
tratos fraudulentos com as empresas do 
doleiro, comparam os investigadores, as 
tabelas materializam o crime de cartel. 
Além do complexo petroquímico flumi-
nense, as planilhas encontradas deta-
lham como obras em dez refinarias te-
riam sido distribuídas entre as emprei-
teiras. Na empresa foram encontradas 
ainda anotações de nomes de políticos e 

valores, possivelmente de doações eleito-
rais. Assim como outros papéis com esse 
tipo de citação apreendidos nas demais 
empresas, o material será encaminhado 
por Moro ao Supremo Tribunal Federal. 
Um vice-presidente e três diretores da 
Engevix foram denunciados.

Alçada pela força-tarefa à po-
sição de um dos principais 
alvos da investigação, a Ca-
margo Corrêa viu o presi-

dente do Conselho de Administração, 
João Auler, e o vice-presidente Eduar-
do Leite seguirem o mesmo destino dos 
executivos da concorrente. Na constru-
tora, os investigadores encontraram 
contratos firmados entre a companhia 
e o ex-ministro da Casa Civil José Dir-
ceu. A força-tarefa surpreendeu-se com 
o serviço estabelecido pelo contrato de 
800 mil reais, firmado em 2010. Caberia 
à JD Assessoria, do ex-ministro, a “aná-
lise dos aspectos sociológicos e políticos 
do Brasil” e a prestação de “assessoria 
na integração dos países da América do 
Sul, inclusive e principalmente as na-
ções integrantes do Mercosul”. Dirceu 
seria o responsável pela indicação do ex-
-diretor de Serviço Renato Duque, acu-
sado pelos delatores de receber propi-
na e distribuí-la ao Partido dos Traba-
lhadores. Descobrir que outras empre-
sas contrataram o petista preso no cha-
mado “mensalão” e se esses serviços fo-
ram prestados é um dos próximos obje-
tivos. Nas empreiteiras, a PF encontrou 
planilhas que apontam doações a políti-
cos do PT, PSDB, PMDB, DEM e PDT re-
lacionadas à eleição de 2012.

Com seis denunciados, a baiana OAS 
é acusada de lavar 10 milhões de reais e 
movimentar 29 milhões de corrupção. 
Impressionou a Polícia Federal a quanti-
dade de documentos da empresa vincu-
lados a contratos celebrados em outros 
países apreendidos no avião de José Al-
demário Pinheiro Filho, o Léo Pinhei-
ro, presidente da empresa. A PF também 

O MINISTÉRIO PÚBLICO PLEITEIA  
O RESSARCIMENTO DE 971 MILHÕES  

DE REAIS AOS COFRES PÚBLICOS

FÊNIX.  
Pedro Paulo Leoni, 

personagem  
do impeachment  

de Collor, reaparece
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Youssef e a GPI Participações, de Pedro 
Paulo Leoni Ramos, ex-ministro de Fer-
nando Collor. As várias companhias de 

saneamento citadas na planilha 
de 750 projetos, revelada com 
exclusividade por CartaCapi-
tal, não devem escapar. Mui-
to menos as relações de Yous-

sef com Adir Assad, operador 
da Delta Engenharia. Ou o en-

volvimento do esquema 
com o grupo do do-
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salientou a vasta lista de autoridades 
que a OAS procurava agradar, com pre-
sentes e lembranças de aniversário, “no-
tadamente políticos e servidores públi-
cos e da estatal Petrobras”.

Da Galvão Engenharia inte-
gram a lista o presidente 
Erton Medeiros Fonseca e 
mais três diretores. A em-

preiteira é acusada de 37 atos de corrup-
ção e 12 de lavagem de dinheiro. Da em-
preiteira Mendes Júnior foram denun-
ciados Sérgio Cunha Mendes, Angelo Al-
ves Mendes e Rogério Cunha de Olivei-
ra. Os procuradores pedem o ressarci-
mento de 214 milhões de reais por con-
ta dos desvios na Petrobras.

Após o recesso de fim de ano, a força-
-tarefa retomará os trabalhos. Nos bas-
tidores, especula-se que a Polícia Fede-
ral realizará ao menos outras dez fases 
da Lava Jato. A ideia é mudar o nome das 
operações a partir de agora, com o ob-
jetivo de evitar qualquer contami-
nação em caso de erros futuros. 
Além de outros setores da Pe-
trobras, estão na mira a atuação 
do cartel nas concessões de ae-
roportos e transações milioná-
rias no setor elétrico a envolver 
as empresas de fachada de 

leiro Fayed Traboulsi, preso na Ope-
ração Miquéias, de 2013, cuja ação es-
tá relacionada a fundos de pensão mu-
nicipais.  Será analisada ainda a ação de 
Youssef nas fundações Petros, da Petro-
bras, Funcef, da Caixa Econômica Fede-
ral, e Postalis, dos Correios. Todos os ca-
sos serão acompanhados por acordos de 
cooperação jurídica, a exemplo do fir-
mado com a Suíça, para facilitar a busca 
pelo dinheiro movimentado no exterior.

A certeza sobre a extensão do esque-

A PROVA DO CARTEL ENTRE  
AS CONSTRUTORAS ESTÁ NESTE 

DOCUMENTO, O "CLUBE DO BINGO"

SEMPRE ELE.  
Dirceu é citado  
na Lava Jato
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atualmente incorporada à UTC, foi be-
neficiária da liberação de precatórios pe-
lo governo do Maranhão, graças ao tra-
balho do doleiro. Não bastasse, enquan-
to monitorava o escritório de Youssef na 
capital paulista, a PF flagrou sete execu-
tivos e funcionários das empresas em vi-
sitas ao investigado entre 2011 e 2012. O 
presidente do Conselho de Administra-
ção da Concessionária Brasil Viracopos, 
João Santana, estava entre eles. Diretor 
da Constran e ex-ministro de Infraes-
trutura do governo Collor, Santana apa-
rece nos autos da Juízo Final.

Outra meta da força-tarefa 
para o próximo ano é des-
cobrir como Youssef atua-
va no setor elétrico. Um in-

quérito específico foi aberto para apu-
rar as relações do doleiro com Leoni Ra-
mos e sua GPI Participações. Ex-minis-
tro de Collor, PP, como é conhecido, as-
sumiu ter pago 4,3 milhões de reais às 
empresas de fachada do doleiro pela in-
termediação de um negócio com a Light 
Energia e a Cemig Geração e Transmis-

R E P ORTAGE M  DE  C A PA

ma, muito além da estatal de petróleo, 
foi confirmada por Moro em despacho 
de análise do pedido de liberdade de um 
diretor da Engevix. Na sentença, o juiz 
afirmou ser “perturbadora” a apreen-
são da planilha de 750 projetos encon-
trados na casa de Youssef e citou a exis-
tência de indícios de crimes nos mais 
diversos setores de infraestrutura. As 
concessões e obras em cinco aeropor-
tos do primeiro pacote de transferên-
cia para a iniciativa privada, realizada 
em 2012 pelo governo de Dilma Rousse-
ff, devem ser investigadas. Estão na mi-
ra Viracopos, em Campinas, Galeão, no 
Rio de Janeiro, Confins, em Minas Ge-
rais, Eduardo Costa, de Manaus, e o de 
Feira de Santana, na Bahia. Três deles 
aparecem na lista de projetos do dolei-
ro: Confins, Galeão e Manaus.

No caso de Viracopos, a concessão 
foi conquistada pelo grupo UTC/Cons-
tran, as duas com executivos na mira da 
operação. O presidente da UTC, Ricar-
do Pessoa, chegou a ser sócio da empre-
sa GFD Investimentos de Youssef em um 
hotel na Bahia. Por sua vez, a Constran, 

são. Os investigadores encontram indí-
cios de irregularidades em tratativas so-
bre o pagamento antecipado de créditos 
de ICMS das Centrais Elétricas Mato-
grossenses, a Cemat, ao longo da ges-
tão do governador Blairo Maggi, do PR. 
Um dos laranjas de Youssef, o empresá-
rio Leonardo Meirelles, entregou à Jus-
tiça documentos que comprovam o re-
passe de 6 milhões de reais da Labogen 
referentes a serviços prestados ao gru-
po empresarial do ex-ministro de Collor. 
Serão investigadas ainda as pegadas do 
doleiro em obras da hidrelétrica de Ji-
rau, cuja planilha de custos foi encontra-
da em seu escritório. 

Um novo inquérito apura a participa-
ção das empresas de Assad. Alvo da ope-
ração que resultou na CPI do Cachoeira 
e, posteriormente, da Operação Saquea-
dores, da PF do Rio de Janeiro, o operador 
da Delta recebeu cerca de 1 bilhão de reais 
de diversas construtoras, em especial da 
empreiteira de Fernando Cavendish. Ele 
é comparado a Youssef, responsável por 
distribuir e escoar o dinheiro desviado de 
grandes obras. O empresário entrou na 
lista negra depois da quebra de sigilo de 
companhias de fachada do doleiro apon-
tarem para movimentações milionárias 
entre os dois operadores.

Várias empresas de saneamento 
constam da planilha de 750 projetos de 
Youssef. Em consequência, elas devem 
ser investigadas ao longo de 2015. Apa-
recem a Sabesp e estatais de saneamen-
to de Minas Gerais (Copasa), Maranhão 
(Caema), Alagoas (Casal), Ceará (Cage-
ce), Rio de Janeiro (Cedae), Goiás (Sa-
neago) e Diadema (Saned).  No caso da 
companhia paulista, a quebra de sigilo 
da MO Consultoria, de Youssef, revelou 
movimentações financeiras da Logos 

ALÉM DA PETROBRAS. 
As concessões de aeroportos 
entram na mira
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"ROUBARAM O ORGULHO DO POVO 
BRASILEIRO", AFIRMA RODRIGO JANOT, 

PROCURADOR­GERAL DA REPÚBLICA

••CCReportagemCapaSerapiaook.indd   28 11/12/14   23:30



Engenharia. Atualmente incorporada 
à Arcadis Logos, ela tem contratos mi-
lionários com a Sabesp, entre eles um 
de gerenciamento do Programa de Re-
dução de Perdas entre 2010 e 2013, re-
novado neste ano.

N a Petrobras, a devassa pa-
ra encontrar as digitais 
de Youssef e do cartel das 
construtoras nos contra-

tos vai continuar. A partir da delação 
premiada do gerente Pedro Barusco, os 
investigadores devem mirar a BR Dis-
tribuidora, a diretoria de Serviços co-
mandada por Renato Duque até 2012, a 
Transpetro, a Área Internacional, do ex-
-diretor Nestor Cerveró, e contratos de 
afretamento de navios firmados com a 
multinacional Maersk.

Na subsidiária de logística comanda-
da até outubro pelo ex-senador Sergio 
Machado, miram-se os negócios da Lo-
gum Logística e as licitações para cons-
trução de navios. Resultado de compo-
sição acionária entre Petrobras, Odebre-
cht, Camargo Corrêa e outras três em-
presas, a Logum foi criada em 2011 pa-
ra erguer e operar o Sistema Logístico 
do Etanol. Embora acionistas, a Camar-
go Corrêa e a Odebrecht formam o Con-
sórcio Etanol, que venceu uma licitação 
de 900 milhões da própria Logum para 

as obras do primeiro trecho do etanol-
duto entre as cidades de Paulínia e Ri-
beirão Preto, em São Paulo. Na plani-
lha dos projetos de Youssef, o consórcio 
é citado como cliente direto em ao me-
nos dois contratos que chegam a 140 mi-
lhões de reais.

Além dos afretamentos de navios cuja 
lista de pagamentos para a empresa Gan-
dra Brokerage foi encontrada com Cos-
ta, a área internacional da estatal deve-
rá ser um dos principais alvos. Na Nigé-
ria, o objeto de investigação deve ser a 
venda de 50% dos ativos de participação 
nos blocos de exploração nos campos de 
Akpo, Agbami e Egina. O negócio foi sa-
cramentado em 2013. Nos Estados Uni-

PELA PRIMEIRA  VEZ, TODOS OS ELOS 
DE UM ESQUEMA DE CORRUPÇÃO SERÃO 

QUEBRADOS: CORRUPTOS E CORRUPTORES

dos, será apurada a participação do lo-
bista Fernando Baiano e do ex-diretor 
de Internacional Nestor Cerveró nas ne-
gociações e compra da Refinaria de Pa-
sadena. De acordo com um informante 
sigiloso da PF, Baiano teve participação 
ativa na intermediação do negócio, “pro-
positalmente” sobrevalorizado. A ação 
pode ter sido realizada por meio de uma 
consultoria espanhola mediante presta-
ção de serviços fraudulentos.

Enquanto as investigações se desen-
rolam na primeira instância da Justiça 
Federal do Paraná, Moro à frente dos 
processos, os políticos citados nas dela-
ções serão alvo de inquéritos a ser aber-
tos pelo procurador-geral Rodrigo Ja-
not com a autorização do ministro Teo-
ri Zavascki, do Supremo Tribunal Fede-
ral. A expectativa é de que a mesma ce-
leridade e a rigidez de Moro sejam em-
pregadas contra os detentores de foro 
privilegiado. Se assim for, pela primei-
ra vez todos os elos de um grande es-
quema de corrupção acabarão quebra-
dos, dos corruptos aos corruptores. O 
ano de 2015 promete. •
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JANOT. Caberá 
a ele a denúncia 
contra os políticos

MACHADO. 
O ex-presidente 
da Transpetro 
não escapa
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